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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: Nos últimos anos a segurança do paciente tornou-se uma preocupação 

constante para o setor da saúde em todas as suas dimensões, principalmente no ambiente 

cirúrgico. Nesse cenário, as atividades desenvolvidas são complexas, interdisciplinares e com 

forte domínio da atuação individual, tendo em vista que é um ambiente de alto risco para a 

ocorrência de Eventos Adversos (EA). Monitorar e avaliar a cultura de segurança nas 

organizações de saúde permite identificar e gerenciar a segurança do paciente no ambiente 

cirúrgico. O enfermeiro é o profissional que tem mais contato com o paciente, e as 

intervenções da equipe de enfermagem no período perioperatório são essenciais para 

identificar complicações cirúrgicas, e auxiliar na recuperação de saúde dos pacientes. 

OBJETIVO: Conhecer através da literatura como a enfermagem desenvolve a segurança do 

paciente no período perioperatório. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da 

literatura, com uma busca eletrônica na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), realizada no 

período de agosto de 2019, foi realizado o cruzamento dos seguintes descritores: Enfermagem 

Perioperatória, Segurança do Paciente e Pesquisa em Enfermagem por meio do operador 

booleano AND. Foram utilizados como critérios de inclusão: texto disponível, base de dados 

(BDENF, LILACS e MEDLINE), Idioma (Português), anos de publicação (2015 a 2019) e 
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tipo de documento (Artigo). Os critérios de exclusão foram artigos repetidos e que não se 

enquadravam à temática, restando assim 06 artigos, os quais foram lidos e analisados na 

íntegra. RESULTADOS: A assistência do enfermeiro no pré-operatório e no pós-operatório 

diminui significativamente a frequência de aparecimento de EA como quedas, erros de 

medicação, lesão por pressão e flebite que são os mais comuns nos pacientes. O enfermeiro 

juntamente com a equipe determina o melhor posicionamento do paciente na mesa cirúrgica, 

de acordo com o conhecimento científico das mudanças anatômicas e fisiológicas do paciente, 

associado ao tipo de anestesia, ao tipo de procedimento e ao tempo cirúrgico a que será 

submetido, a fim de que o posicionamento seja apropriado e não ocorra complicações pós-

operatórias. Para o gerenciamento dos EA, é primordial a participação da equipe de 

enfermagem, com o objetivo de conscientização sobre as responsabilidades da atuação de 

cada membro, garantindo a segurança do paciente e a qualidade da assistência prestada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo evidenciou que os enfermeiros perioperatótios têm 

uma função importante na segurança de pacientes e que a base para garantir a qualidade dos 

cuidados de pacientes cirúrgicos é um lugar de trabalho favorável que permita satisfação na 

assistência e envolvimento profissional, possibilitando uma melhor qualidade da atenção do 

enfermeiro durante todo o processo perioperatório minimizando os Eventos Adversos na 

clínica cirúrgica. 

Palavras-chave: Enfermagem Perioperatória. Segurança do Paciente. Pesquisa em 

Enfermagem. 
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